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Capítulo 2: Segunda Síntese: Deus Último
.
O Deus Último - A Segunda Síntese
Que tipos de criaturas existirão nos universos lá fora? Conjetura-se que sejam tipos raros e únicos de criaturas, nunca vistas no grande universo, e que vão se beneficiar do ministério incomparável e do supracontrole do Ser Supremo. São seres absonitos, mas não são iguais aos seres absonitos do Paraíso. Sabemos também que o fato deles se beneficiarem do status completado do Supremo, automaticamente os exclui da experiência de ter participado do crescimento do Supremo.

Que tipo de crescimento vai caracterizar os universos absonitos do espaço exterior? Ninguém sabe, ou pelo menos, não foi revelado. Nem os havonais poderiam imaginar que tipos de criaturas poderiam povoar os setes superuniversos. Para eles o pecado devia ser um conceito de compreensão quase inimaginável, até que nos conheceram.

Mas sabemos é que o nível absonito é muito diferente do finito. Embora pareça que o finito precedeu o absonito, na verdade eles nos precederam tanto quando nos sucedem agora. O absonito não tem começo nem fim, ele transcende o espaço-tempo. Ele está antes dos começos finitos e depois dos destinos finitos.

Vamos deixar claro aqui que o tempo e o espaço EXISTEM para os seres absonitos, ocorre apenas que eles os transcendem. Apenas os seres absolutos ignoram e existência do tempo e espaço; para estes, o tempo-espaço não existem.

A palavra “absonito” é para o Deus Último o que a palavra “finito” é para o Ser Supremo. O absonito é palco da ação no qual o Último está se derivando. O finito é o palco no qual o Ser Supremo evolui. Uma palavra se refere ao nível; a outra se refere à pessoa.
Façamos uma analogia para comparar o nível finito com o nível absonito. Isso nos ajudará mais para frente. Se a realidade fosse um prédio de três andares, com o primeiro andar correspondendo ao finito, o segundo ao absonito e o terceiro ao nível absoluto, o primeiro andar teria 5 centímetros de altura. Esse seria o tamanho do finito, que é a zona de atuação do Supremo. O segundo andar, do nível absonito, que corresponde ao domínio do universo mestre, a zona de atuação da ultimidade, teria, em comparação, 2.500 quilômetros de altura!

É realmente um colosso! E porque o finito não é esmagado sob o tremendo peso do absonito? Os reveladores informam que a atuação do Absoluto Universal equaliza essas enormes tensão e previne que o "prédio" da realidade desabe. É o Absoluto Universal que torna possível que o homem coexista com Deus; o finito com o infinito; o Paraíso com o espaço. De alguma forma esse Absoluto Universal resolve a tensão criada entre estas realidades tão distintas, funcionando como o "esqueleto de aço" que impede que o finito seja esmagado. E o Absoluto Universal também unifica os dois outros absolutos da potencialidade (Qualificado e Inqualificável)

Contudo, o Deus Último vai permanecer incompleto e não-contatável por muito tempo, exatamente como aconteceu com o Supremo. Os esforços de unificação da Trindade Última vão aos poucos implantando luz e vida no universo Mestre, e Último vai se tornando mais real. Só que o Universo Mestre é muito maior do que o grande universo. Os telescópios de Urântia, por exemplo, já detectaram 50 bilhões de galáxias no espaço exterior.

Agora façamos uma pausa para considerar que mesmo o universo mestre, apesar de toda sua complexidade e vastidão, e toda variedade imensa de seres que o habitam, é infinitamente menos complexo do que o Pai. Toda essa criação inconcebível não é mais do que uma revelação parcial do Infinito. E a personalidade que o Infinito revela ao universo dos universos é a personalidade amorosa do Pai Universal, pai de todas as personalidades.
Mas mesmo essa criação inconcebível está destinada a ser estabelecida em Luz e Vida, ainda que leve uma quantidade inacreditável de tempo. Gradualmente os níveis espaciais serão habitados e estabilizados, porém o completar dos três primeiro níveis não verão o surgimento de uma Deidade factualizada como se viu no fim da segunda Era. 

Apenas quando o último Nível Espacial se estabilizar na perfeição, é que a Deidade Última estará pronta para ser contatada por todos os seres do universo Mestre.

Mas quanto tempo leva isso? Para os padrões do tempo relativo, o Supremo surge relativamente rápido, em questão de aproximadamente “uma hora” na escala da eternidade. Mas o Último requer um tempo bem maior. Se concordarmos que os superuniversos levam o tempo de “uma hora da eternidade” para atingir a perfeição, pode-se estimar (com base nas dimensões) que o universo mestre requer  “dez mil anos da eternidade” para atingir seu destino. E pelos mesmos padrões, o tempo que se leva para sair da Terra até o ingresso no Corpo de Finalidade, não toma mais do que alguns “segundos da eternidade”.

Mas finalmente, em alguma era muito distante, o Último emergirá como resultado da unificação completa da Trindade Última, que é simultâneo ao completar do universo mestre. E o Último não difere do Supremo apenas na quantidade, mas também na qualidade. O Último é mais que um “Super-Supremo” projetado no nível transcendental.

O Supremo é ubíquo (presente em muitos lugares), porém o Último é onipresente (presente em todos lugares). O Supremo é realmente Todo-Poderoso, mas o Último é Onipotente. A mente refletiva do Supremo contrasta com a onisciência do Último. Dentro dos confins do universo mestre, o Último é verdadeiramente onipresente, onipotente e onisciente.

Já pensaram como um mundo como Urântia será nessa época? Considerem um mundo habitado, um mundo que há muito tempo está estabelecido no estágio final de luz e vida. Lembremos que os mundos passam por sete épocas planetárias, desde o homem antes do príncipe planetário até a era de luz e vida. Teoricamente, a era de luz e vida continua indefinidamente, mas esta era está dividida em sete estágios. O sétimo estágio de luz e vida é o último, mas é provável que o estágio final de luz e vida também esteja subdividido em sete novos estágios. Mas apenas os seis primeiros desses novos estágios poderão ser completados, o último não, porque o último estágio também se subdividirá em sete novos estágios e assim sucessivamente numa progressão infinita. Dessa forma ainda é mantida a satisfação do alcançar das metas transitórias, na medida que sempre haverá sub-estágios a conquistar. E assim, a sétima era de luz e vida nunca chega ao fim.

É possível que um mundo como Urântia, nessa época fantástica que testemunhará o término do desenvolvimento do universo mestre, seja um mundo tão avançado que, se fôssemos compará-la com um mundo atualmente estabelecido no estagio final de luz e vida, a distância seria maior do que a distância que um mundo avançado teria, hoje, em relação a um mundo primitivo de homens da caverna. Urântia nesta época pós-última está simplesmente além da nossa capacidade de imaginação!
O próprio grande universo estará bem diferente do que era no final da Segunda Idade. Da mesma forma que Havona foi alterada depois que os peregrinos dos sete superuniversos começaram a atravessar seus sete circuitos, o grande universo também será modificado quando os peregrinos dos universos exteriores começarem a pousar nos mundos perfeccionados dos antigos sete superuniversos, antes de prosseguirem na sua ascensão ao Paraíso. Cremos que um mundo como Urantia receberá muitos visitantes absonitos vindos dos espaços-exteriores, e isso vai causar mudanças imprevisíveis e muito benéficas por aqui.

E o Supremo também terá mudado muito durante toda essa luta da ultimidade. O Supremo destes tempos será muito diferente do Supremo do fim da Segunda Idade. Ele terá acumulado toda esta vasta experiência como membro da primeira Trindade experimental. O status espiritual pode chegar a um limite, mas a mente sempre pode crescer e se expandir, e a mente suprema terá acumulado conhecimento e experiência.

Os finalitores continuarão a ser espíritos do sétimo estágio, mas certamente estarão bem diferentes do que eram no fim da idade anterior. Além da magnífica experiência nos níveis absonitos, o Ajustador os terá dotado com muita memória da eternidade passada . É bom lembrar que, na fusão, tudo que era posse do Ajustador passa a ser posse da personalidade mortal e vice-versa. E o Ajustador é um ser da eternidade passada!
Mas o Ajustador só pode dotar a nova criatura apenas com aqueles atributos que têm significado e valor naquele nível. Por exemplo, o Ajustador não vai dotar imediatamente o novo ser com toda memória da eternidade passada. Esta memória vem aos poucos, de forma gradual. Será mais ou menos assim: depois de dez mil anos nos mundos moronciais, o Ajustador vai trazer a memória de dez mil anos da eternidade passada. Depois de um milhão de anos, ele vai trazer o mesmo tanto. Depois de um bilhão de anos, a mesma coisa. E assim sucessivamente. E isso é muito interessante, pois nossa memória crescerá sempre no dobro da velocidade. Por exemplo: depois de viver mil anos nos mundos moronciais, nós teremos a memória destes mil anos mais a memória do Ajustador, de mil anos da eternidade passada. Isso nos dá dois mil anos.
E como finalitores, teremos vencido o desafio do ultimidade, pois teremos encontrado o Deus Último. Mas essa busca não nos deixa no mesmo suspense que nos acompanhava antes do alcançar do Pai do Paraíso, pois sabemos que ao atingir o Último, teremos encontrado o Pai novamente, só que agora O compreenderemos como Último.

E assim a Segunda Trindade Experimental passa a existir. Esta é a Trindade Absoluta, que consiste no Deus Supremo, Deus Último, e o não-revelado Consumador do Destino do Universo. A unificação desta Trindade factualizaria o Deus Absoluto. Mas os reveladores acreditam que esta Trindade não vai se unificar.
Magnitude Espacial do Universo Mestre

Sabemos que os setes superuniversos são muito maiores do que Havona. O universo eterno possui 1 bilhão (mais 21) de mundos  e o plano dos superuniversos prevêem 7 trilhões de mundos habitados. Não sabemos exatamente o tamanho de Havona, mas sabemos que Orvônton tem aproximadamente 500 mil anos luz de diâmetro. Se ignorarmos Havona, podemos estimar o diâmetro do grande universo em 1 milhão de anos-luz.
Agora vamos lidar com algumas dimensões que são muito maiores do que o tamanho do grande universo. Portanto o melhor é simbolizar estes tamanhos usando objetos que estamos familiarizados. Supomos então que o tamanho do grande universo fosse reduzido ao tamanho de uma bola de tênis. Agora podemos compará-lo com o Nível Espacial Primário, se compararmos o tamanho de uma bola de tênis ao tamanho de uma grande sala de estar. Isto significa que o tamanho do Nível Espacial Primário é muito maior do que a criação presentemente habitada e organizada.
Nós simbolizamos o tamanho comparativo do grande universo e do primeiro nível do espaço exterior. E qual é a comparação de tamanho entre o Nível Primário e Nível Espacial Secundário? Isto pode ser expresso comparando-se a nossa sala com um grande quarteirão de uma cidade. Primeiramente, pense neste quarteirão como um cubo, a seguir pense na sala de estar como estando suspensa no centro deste cubo. Nós estamos imaginando agora como o Nível Espacial Primário se encaixa dentro do nível secundário do espaço. Estas comparações devem ajudar-nos desenvolver uma noção acerca dos aumentos sucessivos de um Nível Espacial para o próximo.
E sobre o Nível Espacial Terciário? Quão grande ele é? Bem, seguindo a escala utilizada, este nível teria o tamanho de uma grande cidade ou, ainda, pelo cubo do tamanho de uma grande cidade. Pense neste cubo com tendo 50 km em cada aresta. Este cubo nos dá o tamanho relativo do Nível Espacial Terciário.

O Nível Espacial Quaternário é, de longe, o maior de todos eles. Se o diâmetro da nossa lua fosse 50% maior, a lua serviria de símbolo ideal para o nível espacial final. (a lua tem 3.600 km de diâmetro, e o Nível Espacial Quaternário teria 5.100 km de diâmetro.) Usaremos a lua como símbolo, em todo caso.
Agora, para começar a ter uma noção real do aumento em tamanho (saindo do grande universo até a borda do universo mestre) vamos começar pensando na bola de tênis. Deixemo-la flutuar no centro da sala de estar; agora penduremos a sala no centro do quarteirão de um grande da cidade (o bloco que teria os lados do tamanho de um quarteirão); visualizemos agora este cubo no centro de um cidade cúbica (o cubo que tem 50 km de comprimento em cada borda); e então, finalmente, suspenda este cubo da cidade no meio de nossa lua. Agora, retroceda e pense sobre a esfera de tênis: ela simboliza o tamanho do grande universo, as criações presentemente organizadas e habitadas que consistem em Havona, mais os setes superuniversos, com seus 700.000 universos locais e os sete trilhões de mundos habitados.
Pense na bola de tênis – depois pense na Lua.

Magnitude Temporal do Universo Mestre
O cálculo da duração das idades universais nos leva a números que ultrapassam a nossa imaginação pelo valor muito elevado. Normalmente contamos o tempo em anos, mas isso pode ser inviável neste caso, tanto quanto seria falar de distâncias astronômicas em quiilômetros, em vez de anos-luz. Vamos então convencionar uma unidade de medida de tempo para longos períodos, uma que seja tão conveniente quanto a unidade de medida usada para longas distâncias. Nós poderíamos usar a idade da nebulosa de Andronover (aprox. um trilhão de anos) como medida de tempo útil. Nós podemos também expressar a duração das idades universais em “Unidade de Tempo de Andronover” (UTA).
Em termos de “UTA” as idades universais podem ser expressas tendo as seguintes durações:

Segunda idade.............50 mil UTAs
Terceira idade............ 5 milhões UTAs

Quarta idade.............. 500 milhões UTAs
Quinta idade.............. 50 bilhões UTAs
Sexta idade................ 5 trilhões UTAs
Ao selecionar “Unidade de Tempo de Andronover” (aprox. 1 trilhão de anos) nós estamos usando o mais longo período de tempo mencionado nos Documentos – a idade de Andronover, a nebulosa que deu origem ao nosso Sol. Os números da tabela apenas nos dizem quantas vezes a duração das idades é maior que a idade de Andronover.
Nós calculamos que é possível que a Segunda Idade Universal, a presente idade, possa estar já com três-quartos (75%) completada. Se for assim, então ainda falta 1/4 para o término da presente idade; e isso é mais do que 10.000 UTA (talvez 12.000). Nós ainda temos tempo suficiente para alcançar o Paraíso.
A Segunda Tese
O Deus Último é a segunda Deidade experimental. O que o Supremo é para o crescimento finito, o Deus Último é para a factualização absonita. O que o Supremo unifica em poder-personalidade no grande universo, o Último unifica em poder-personalidade no universo mestre. Enquanto que o Supremo engloba tudo que os seres finitos podem compreender da  Trindade do Paraíso (existencial e infinita), o Último faz o mesmo para os seres absonitos.

Mas se o Último é a Segunda Síntese, qual é a Tese Criativa que provoca esta síntese? A primeira Tese foi a perfeição de Havona, como vimos antes. Mas tudo leva a crer que a segunda Tese é a Trindade Última, a primeira Trindade experiencial, constituída pelo Ser Supremo, pelas Personalidades Criadoras Supremas e pelos Arquitetos absonitos do universo-mestre. E a Trindade Última está ocupada com três coisas:

1- Unificar a si mesma.

2- Completar o universo mestre.
3- Sintetizar o Deus Último.
A Segunda Antítese

E qual seria a antítese da Segunda Tese? Como já vimos, a primeira antítese é a falta de perfeição divina dos habitantes dos sete superuniversos. Justamente o que as personalidades do Paraíso-Havona tinham de sobra, e de forma inerente. Isso criou a oportunidade de todo crescimento evolucionário finito da Segunda Idade. É bom lembrar que a peregrinação descendente das personalidades perfeitas é tão significativa para elas como é para nós a peregrinação até os centros de perfeição divina. Mas e agora na Terceira Idade?O que nós temos de sobra que falta nos universos exteriores? Evolução finita! Eles foram privados do crescimento do Supremo e essa lacuna é nossa oportunidade.

Nós somos as crianças do Supremo; a experiência finita é o coração da natureza de todo ser experimental e evolucionário que teve origem no grande universo. Nós somos como o Supremo porque crescemos nele, assim como ele cresceu em nós. O Supremo é o Deus finito.
E através do serviço nos universos exteriores nós escapamos das limitações de crescimento, pois o crescimento evolucionário estará terminado já que todos os potenciais finitos foram realizados quando o grande universo se completou. Então essa lacuna de experiência finita dos universos externos é a Segunda antítese.

Portanto o Ser Supremo, a Trindade Última, os finalitores e todos os outros seres que labutarem nos níveis espaciais exteriores estarão contribuindo para completar o universo mestre, e a repercussão na deidade é o surgimento completo do Deus Último. E o Deus Último também deve ser um participante ativo na sua própria realização e crescimento.

Então agora temos uma nova Trindade, a segunda Trindade experimental; a Trindade Absoluta: Deus, o Supremo, Deus, o Último, e o não revelado Consumador do Destino do Universo. A Trindade Última vai intentar a Terceira Síntese, a síntese impossível. Como vimos, os reveladores dizem que o Deus absoluto não pode ser factulizado pois a Trindade Absoluta não pode ser unificada. Mas para contornar este impasse, nos foi informado que o Deus Absoluto pode ser trinitarizado. 

Administração do Primeiro Nível Espacial Exterior

Até aqui vimos a idade pós-Supremo apenas em termos gerais. Mas agora vamos analisar a organização do Primeiro Nível Espacial de forma mais detalhada. Mas o que sabemos, ou podemos deduzir, sobre a Primeira Idade pós-Supremo?
Administração do Primeiro Nível Espacial. Fomos informados de alguns fatos a respeito deste primeiro nível espacial externo. Atualmente, existem 70.000 grandes galáxias sendo mobilizadas nesta região. Cada uma delas ainda está se desenvolvendo, e elas são maiores do que um superuniverso. Uma vez que 70 Arquitetos Mestres estão designados para este nível espacial, deduz-se que cada Arquiteto está encarregado da supervisão de 1.000 dessas enormes agregações de matéria física.
Os Espíritos Mestres. Há fortes evidências para crermos que os Sete Espíritos Mestres estão envolvidos com os segmentos do espaço exterior, aqueles estão correlacionados com suas esferas de jurisdição no superuniverso. Se isso for verdadeiro, então é lógico supor que cada Espírito Mestre terá jurisdição sobre um sétimo do Primeiro Nível Espacial. A jurisdição de um Espírito Mestre teria então que englobar o domínio de 10 Arquitetos, e de 10.000 galáxias, sendo cada qual maior do que um superuniverso.
Cada Espírito Mestre se inclinaria a dominar a natureza de seus domínios do espaço exterior, assim como agora ele domina a natureza do seu presente superuniverso. Isto significa que o Primeiro Nível Espacial vai duplicar os superuniversos no sentido de prover sete ambientes diversos, onde cada um é derivado da natureza única de um dos Espíritos Mestres. Cada ambiente expressará um dos aspectos da manifestação múltipla das Deidades do Paraíso: Pai; Filho; Espírito; Pai-Filho; Pai-Espírito; Filho-Espírito e Pai-Filho-Espírito. Cada ambiente desses colocará uma indelével estampa em cada ser nativo destes domínios. Este é um modo agradável e confortável de analisar a organização do Primeiro Nível Espacial: os setes superuniversos novamente, só que em escala maior. Esta situação, contudo, se torna muito mais complicada quando consideramos os Trios Criativos Filho-Espírito que serão designados para estes novos universos.
Trios Criativos Filho-Espírito. Quando consideramos a parceria dos Filhos Criadores e dos Espíritos Criativos na Segunda Idade, nós deduzimos que estes 700.000 pares estão destinados a consumar sua associação deidade-dual pela trinitarização de um Terceiro Ser, um Criador Associado. Se este pensamento for válido, então existirão exatamente 700.000 Trios Criativos Filho-Espírito designados para atuar no espaço exterior. Vamos ver agora esses Trios mais de perto. Haverá sete tipos, porque existem sete tipos de Espíritos Criativos, cada qual parecido, em natureza, com o respectivo Espírito Mestre. Isto resulta no total de 100.000 de cada tipo de Trio Criativo.
Uma vez que o esquema criativo evolucionário do universo mestre aparenta favorecer a diversidade, em vez da uniformidade, parece provável que estes sete tipos de Trios vão ser distribuídos igualmente em cada domínio espacial referente a determinado Espírito Mestre. Por exemplo: sete tipos de Trios vão servir no domínio do Primeiro Espírito Mestre; 100.000 Trios diversos serão designados para este domínio em particular, um domínio que engloba 10.000 galáxias. Conseqüentemente, nós deduzimos que cada Trio Filho-Espírito vai ter jurisdição sobre 1/10 de cada galáxia (um reino consideravelmente maior que um setor maior de um superuniverso, que inclui 10.000 universos locais com seus 100 bilhões de mundos habitados). Cada Trio tenderá a dominar o meio-ambiente dentro de cada reino, e uma vez que existirão sete tipos de Trios em serviço, segue que haverá sete tendências ambientais dentro do domínio do Primeiro Espírito Mestre. (Existe uma garantia nos Documentos para esta suposição, o modo pelo qual os Espíritos Refletivos estão distribuídos nas capitais dos superuniversos. (200,5)

O que é verdadeiro para o domínio de um Espírito Mestre, será verdadeiro para os domínios dos outros seis. Já que haverá sete tipos de tendências ambientais no domínio do Primeiro Espírito Mestre, e como há sete Espíritos Mestres, então haverá 49 (7 x 7) tendências ambientais no total. Acreditamos que isto é muito significativo, porque isso pode ter uma importante influência nos criadores e nas criaturas que estiverem trabalhando e crescendo sob a influência destes ambientes. (Podemos fazer uma comparação deste caso com o modo pelo qual 49 tipos de Conciliadores Universais são produzidos (275,3-4) 

Os sete superuniversos estão produzindo sete tipos diferentes de criaturas e sete tipos de Espíritos Criativos. O Primeiro Nível Espacial vai produzir 49 tipos básicos de indivíduos. Nós opinamos que isto terá um efeito pronunciado sobre o desenvolvimento da Quarta Idade e das outras que virão. Acreditamos que o fator sete continuará a ser multiplicado em cada mudança de nível. Nós observamos que há sete meio-ambientes básicos nos superuniversos; projetamos 49 (7 x 7) ambientes no Primeiro Nível Espacial. Então será que haverá (7 x 7 x 7) no Segundo Nível Espacial? Acreditamos que é bem provável. É significativo que número de Arquitetos Mestres assinalados para estes níveis aumentem sempre na razão de sete vezes o número de Arquitetos do nível anterior.
Filhos e Espíritos da Terceira Idade. Sabemos que o número de Filhos Criadores (e de Espíritos Criativos) já excede 700.000 e mais estão sendo criados a todo instante. Sabemos também que o número máximo de universos locais nos sete superuniversos será de 700.000 e mais nenhum. Isto significa que todos os Filhos e Espíritos do Universo que excederem este número estão destinados a funcionar como organizadores nos universos do espaço exterior. Conseqüentemente, nós prevemos que haverá dois tipos (talvez três) de Filhos e Espíritos do Universo atuando no Primeiro Nível Espacial. Adiante vamos sugerir que os jovens Filhos e Espíritos poderão servir sob a jurisdição dos Trios Criativos.
Isto pode significar que cada Trio Criativo poderá sustentar um relacionamento com os jovens Filhos Criadores (e suas Divinas Ministras) de alguma maneira semelhante ao que é hoje sustentado entre os governantes do setor maior com os Soberanos dos universos locais. Se o raciocínio estiver correto, haverá um grande número de jovens Filhos Criadores e Espíritos Criativos encarregados (pela primeira vez) e organizar universos no espaço exterior. E o número será enorme, pelo menos 10.000 vezes maior do que os Filhos Criadores que estão em serviço, hoje, nos superuniversos.
Filhos Criadores e Espíritos Criativos de Idade-Mista

Falamos de três tipos de Filhos e Filhas do Universo que estarão funcionando na Terceira Idade. São eles:

Micaéis Mestres.  Estes são os criadores cuja divindade paradisíaca original foi aumentada pela aquisição experimental da supremacia evolucionária no espaço-tempo. Eles ganharam, pela experiência real, a completa soberania de seus universos locais, desde o primeiro estágio de vice-regentes até o sexto estágio – soberania da Trindade - aquela que é exercida subseqüentemente ao estabelecimento do universo local inteiro, em luz e vida. (237,8-9), (238,1-4) 

Agora vamos analisar aqueles Filhos e Filhas do Universo, que são de origem na Segunda Idade, mas que não vão atuar como criadores universais até o início da Terceira Idade. Tais seres podem participar do crescimento evolucionário do Supremo na presente idade; mas até certos limites, não como criadores. A aventura criativa desses Filhos e Filhas do Universo vai ter início após o fechamento da idade atual – depois que o crescimento evolucionário do Supremo estiver completo. Quando esles finalmente funcionarem e crescerem como Criadores, será nas idades pós-supremas dos universos do espaço-exterior, e portanto, o crescimento deles será pós-supremo em natureza.
Filhos Criadores de Idade-Mista. Alguns desses Micaéis já existem, mesmo agora. Muitos outros ainda serão criados até o fim desta idade. Quantos Filhos Criadores existirão até lá, é uma questão de conjectura, mas o número final pode ser muito grande. Filhos Criadores não ficam inativos durante o tempo de espera até que sejam designados para aventura do universo; eles se submetem ao treino educacional em Havona (162,2). Eles também estão ativos em relação aos peregrinos ascendentes e descendentes em Havona; o quarto circuito de Havona  contém sete mundos nos quais o corpo reserva dos Micaéis do Paraíso mantém escolas de serviço especial de ministério para ambos peregrinos. (293,6) Enquanto estes Filhos consideram Sonárington suas esferas de status na idade atual (148,5), eles também mantém certas faculdades secretas em Vicegérington (250,5). Estas citações todas indicam que um Micael recebe intenso treinamento experimental antes de ser comissionado como organizador de um universo local (203,8)
 E tudo isso indica que aqueles Micaéis que não vão funcionar como criadores até a próxima idade, ainda assim estão recebendo um treinamento intensivo sobre os problemas e assuntos da presente idade. E, se eles estão em treinamento durante esta idade, então eles estão pessoalmente participando do crescimento do Ser Supremo. Mas eles participam deste crescimento na condição de pré-criadores, não de criadores.
Espíritos Criativos de Idade-Mista. Esses Espíritos Criativos se diferenciaram da pessoa do Espírito Infinito, mas não foram designadas para o domínio espacial de um universo local. Elas estão limitadas ao segundo estágio de desenvolvimento (203,8). Elas não podem entrar no terceiro estágio enquanto não colaborarem com um Micael na organização física de um universo local. Tais Espírito do segundo-estágio são “conhecedoras do espaço” e passam pela educação preliminar do seu futuro trabalho de colaboração com o Micael associado.(203,8) Aparentemente, este treinamento ocorre em Havona sob a direção dos Espíritos dos Circuitos; este treinamento é pré-pessoal (162,7).
Crescimento Supremo e pós-supremo dos Criadores de Idade-Mista. A natureza básica dos Micaéis dificilmente poderia diferir, mesmo os de diferentes idades universais, porque cada um é a expressão da divindade do Pai-Filho. Similarmente, um Espírito Criativo começa como uma presença individualizada do Espírito Infinito (374,3). O crescimento pré-criador dos Micaéis envolve participação pessoal no crescimento evolucionário do Supremo; o crescimento pré-criativo dos Espíritos de segundo-estágio envolve participação pré-pessoal no crescimento do Supremo.
Quando consideramos as atividades criativas desses Filhos e Espíritos do Universo na Terceira Idade e no Primeiro Nível Espacial, então devemos reconhecer que os potenciais nos quais eles vão funcionar (e do qual eles retiram suas criações) será pós-supremo em natureza. O crescimento pré-criador desses Filhos e Espíritos de Idade-Mista será uma parte do crescimento do Supremo; mas seus crescimentos como criadores será pós-supremo.
Filhos Criadores e Espíritos Criativos  da Terceira Idade

Estes são os Filhos e Filhas do Universo que não vão aparecer em cena até o fechamento da presente idade universal. Suas experiências inteiras – pré-criativa e criativa – vão se dar na Terceira idade e nas idades subseqüentes. Eles serão inteiramente pós-supremos em todas as fases de desenvolvimento experimental. 
Estes Filhos e Espíritos da Terceira Idade serão idênticos aos outros Filhos e Espíritos do Universo que o procederam em dotação básica de divindade do Paraíso. Suas experiências como criadores serão paralelas ao dos Filhos e Espíritos de Idade-Mista, pois ambos os grupos terão o início de suas funções criativas num nível espacial que é pós-supremo em termos de transformação de potenciais (1298,7).
Estágios na Emergência do Último

Não sabemos exatamente quando o Último começa a emergir, mas sabemos que ele não é uma deidade da eternidade-passada. Ele é um ser de futuro-eterno, mas teve um começo no tempo.(10,10) Como o Supremo, o Último é uma deidade derivada; ele foi eventuado pela Trindade do Paraíso (15,9).
O Ser Supremo parece emergir através de três estágios de crescimento: o aparecimento inicial em Havona como uma pessoa espiritual (641,4), a presente era de unificação em poder-personalidade (12,2), e o estágio futuro de evolução completada. (1292,9-11) O florescimento do Último aparenta ser um processo mais complexo que envolve um número maior de estágios de crescimento. Acreditamos que a história do surgimento do Último é dividida logicamente em sete estágios:
 (1) Emersão Inicial  - antes da organização dos Superuniversos.
(2) Status Pré-Supremo – antes da evolução completa do Supremo.
(3) Status Pós-Supremo –depois da formação da Trindade Última.
(4) Soberania Primária – depois da finalização do Nível Espacial Primário.
(5) Soberania Secundária - depois da finalização do Nível Espacial Secundário.
(6) Soberania Terciária - depois da finalização do Nível Espacial Terciário.
(7) Emersão Total – na finalização de todo Universo Mestre.
A proposição de que há sete estágios de crescimento do Último não é ilógica. O Supremo emerge durante a Segunda Idade e depois de esgotar completamente a evolução de somente um nível espacial; o crescimento do Último ocorre através cinco idades universais e relaciona-se com o desenvolvimento de cinco níveis espaciais – o nível do superuniverso e os quatro níveis do espaço exterior. Conectado a isso podemos citar o fato de que a soberania do um Filho Criador se desenvolve através de sete estágios de crescimento, e que o Espírito Criativo passa por sete estágios de aumento de personalização (230,6).
 Vamos examinar estes sete possíveis estágios de florescimento do Último, do estágio inicial até o estágio de completude de unificação em poder-personalidade.
Surgimento inicial do Último. Fomos informados que Deus, o Supremo, apareceu em Havona como pessoa espirtiual, antes da organização dos superuniversos (641,4). Nós deduzimos que o Deus Último apareceu ao mesmo tempo, ou emergiu algum tempo antes do surgimento do Supremo; contudo, o Último é uma Deidade transcendental e fomos instruídos que os transcendentais precedem o finito na seqüência histórica (1159,6).
Sabemos que o Último está (agora) presente em Havona (162,4) e que sua presença é absonita e superpessoal. (1166,7) Em termos de surgimento final e completo do Último como um ser que passa por 11 estágios de desenvolvimento experimental, sua presença é “pré-pessoal.”(113,7)  A presença do Último é derivada da Trindade do Paraíso (15,9)
Nós arriscamos opinar que, antes da organização dos superuniversos, ambos o Supremo e o Último (em Havona) estavam passivos no que concerne à unificação em poder-personalidade (16,2), pois não havia ainda tais criações pós-Havona, como os superuniversos. Mas isso não significa que eles estavam inativos em Havona. Sabemos que os Espíritos dos Circuitos aparecerem em resposta “... ao propósito emergente do Ser Supremo...” apesar deles não terem sido “descobertos em função” até muito depois. (287,5). Fomos informados de que há atividades e realidades (não reveladas) em Havona ligadas ao absonito e ao nível último. (156,11-12). Não é irracional supor que, durante estes 11 períodos quietos “antes do começo dos superuniversos”, tais atividades e realidades absonitas-últimas em Havona, podem ter sido afetadas ou modificadas de modo similar pelo “propósito emergente” do Deus Último. A presença do Supremo em Havona modificou o universo central; é provável que a presença do Último tenha tido efeito similar, mas no nível superfinito.
Status Pré-Supremo do Último. Este é o status do Último no presente momento, durante a Segunda Idade e o florescimento incompleto do Ser Supremo. Na idade atual, o Último ainda não existe completamente; ele é uma realidade progressiva, uma realidade que está se factualizando. (11,1) Contudo, sabemos que ele está funcionando nos universos de hoje porque algumas imprevisibilidades das energias emergentes (físicas, mentais e espirituais) são atribuídas às suas atividades atuais (136,4) De alguma forma, o Último é capaz de prever seu (futuro) supercontrole dos universos durante os estágios avançados de luz e vida num universo local. (642,5). E quando os ascendentes mortais entram no Corpo de Finalidade, eles se tornam conscientes do “desafio do Deus Último”.(305,4)
Estas atividades do Último estão ocorrendo antes da emersão final do Supremo e antes da formação factual da Trindade Última. (1291,8)
Nós sabemos um pouco sobre o mecanismo de unificação de poder-personalidade que opera em conexão com a evolução do Supremo – como o poder Todo-Poderoso, derivado do sucesso dos Criadores Supremos (12,2) se une com a pessoa espiritual do Supremo (11,2) através da ação da Mente Suprema, no mundo-piloto do circuito externo de Havona.(641,4) Mas não sabemos nada a respeito do mecanismo análogo que deve existir para unificar o poder-personalidade do Último emergente.  
Status Pós-Supremo do Último. Entendemos que o surgimento evolucionário do Supremo deve preceder o surgimento transcendental do Último. Sabemos que o crescimento do Supremo está associado ao crescimento dos superuniversos e, em algum tempo futuro, eles estarão perfeccionados e o Supremo finalmente vai emergir. (637,7)
Esta emergência do Supremo torna outra coisa possível – a formação factual da Primeira Trindade Experimental, da qual ele é membro. (16,4) O crescimento e a emersão do Último é em parte dependente da formação e eventual unificação desta trindade. Esta é a trindade que irá eventualmente suplementar as atividades atuais dos Arquitetos do Universo Mestre na coordenação dos assuntos da inteira criação mestra (1166,1)
Acreditamos que o Último irá adentrar neste estágio de crescimento nos tempos da abertura do primeiro nível do espaço exterior, e que este status se manterá durante toda Terceira Idade Universal – o período do crescimento do Nível Espacial Primário. Deve ser notado que este nível espacial aparenta ser muito maior do que os superuniversos, e que seu crescimento deve ter uma duração muito mais longa do que toda Segunda Idade. 
Soberania Primária do Último. Parece bem razoável supor que o Último irá passar através de certos estágios principais de florescimento na medida que os níveis espaciais exteriores vão, um a um, completando seus crescimentos. Já que há quatro desses níveis espaciais exteriores, parece provável que o Último irá passar por quatro estágios de aumento de soberania. Os Documentos são silenciosos a respeito disso, mas a lógica destes quatro passos é muito tentadora.
Nós sugerimos que o Último irá atingir o status de “Soberania Primária” quando o primeiro nível espacial exterior completar seu crescimento. Neste momento, a soberania do Último seria um fato consumado neste nível espacial, mas ainda haveria um potencial não-alcançado de soberania a ser conquistado nos três níveis restantes. Esta situação não tem paralelo na evolução do Supremo, já que o Supremo completa seu crescimento em apenas um nível espacial – o nível dos superuniversos.
Será que o Último emergirá de alguma maneira limitada ou qualificada, quando este domínio tiver completado seu crescimento? E antes dele conquistar soberania no próximo nível espacial exterior? Não sabemos, mas esta é uma possibilidade interessante.
Soberania Secundária do Último. Este é o status conjeturado do Último após o completar do segundo nível espacial exterior. Se nosso argumento estiver correto, então este status deve continuar através das longas idades do desenvolvimento do terceiro nível espacial exterior.

Parece provável que cada estágio de surgimento do Último irá testemunhar o aumento da personalização (superpersonalização?) desta Deidade Transcendental. Sabemos que as Deidades experimentais estão passando agora através dos estágios pré-pessoais de desenvolvimento de poder-experimental (soberania), e igualmente sabemos que é possível para elas terem suas “prerrogativas de personalidade” aumentadas (199,7), mesmo sem alcançar completa personalização.

O Supremo e o Último parecem depender do completo crescimento dos seus respectivos domínios para obter total realização da personalidade – o grande universo para o Supremo e o universo mestre em relação ao Último. Isto é análogo (mas não homólogo) ao surgimento-em-eternidade do Espírito Infinito junto com o universo central de perfeição eterna. Parece haver analogia também com a evolução de um Espírito Criativo, que aumenta gradualmente suas prerrogativas pessoais na medida que o seu universo local se desenvolve.

Soberania Terciária do Último. Este é o status que aparentemente será atingido pelo Último após o completar do terceiro nível espacial exterior. Ele deve continuar durante um tempo muito, muito longo, o tempo da expansão criativa dentro da vastidão do quarto nível espacial exterior – o nível espacial final.

Devemos relembrar que estes estágios, que estão postulados ao surgimento do Último, serão períodos de duração muito grande. Eles são, respectivamente, a Terceira, Quarta, Quinta e Sexta Idades Universais. 
Se o Último passará através de vários estágios de crescimento progressivo no espaço exterior, então é bem possível que a Primeira Trindade Experimental também passará por estágios de unificação análogos. Esta Trindade está destinada a ocasionar a coordenação experimental de todo universo mestre (1166,6), e quando isso acontecer, esta Trindade terá conseguido atingir sua unificação completa. (16,6) E é parcialmente devido a tal unificação que o Deus último vai emergir, em total poder-personalização (1166,6) Este evento não vai ocorrer até o completar do crescimento do Quarto Nível Espacial – o nível espacial mais externo do universo mestre. Isto é o término do crescimento de toda criação mestra.
Emergência completa do Último. Fomos informados que as funções da Trindade englobam as realidades da Deidade, e as realidades da Deidade sempre tendem a se personalizar (16,2) Fomos informados também que a Primeira Trindade Experimental irá eventualmente se unificar plenamente. (16,6) esta unificação requer o completo desenvolvimento do universo mestre, e este objetivo pode ser realizado porque o universo mestre é sub-infinito; ele tem um limite quantitativo. (124,6), (130,3) A consecução deste duplo objetivo – universo completado e trindade unificada – assinalam a emergência (factualização) do Deus Último como Deidade experimental completada. (1166,4-6)
A emergência da Segunda Deidade Experimental não é somente devido às conquistas da Primeira Trindade Experimental. A emergência do Último se deve também ao sucesso dos Criadores pós-Havona, tais como os membros pós-Havona do Deus Sétuplo, cuja função “...provavelmente, ampliar-se-á junto com a evolução futura das criações do espaço exterior.” (12,4) E finalmente, a emergência do Último se deve ao seu próprio esforço, ao “ ...seus próprios funcionamentos experienciais, nos universos do poder e da personalidade...”(16,2)
A emergência factual do Último significará que valores transcendentais foram coordenados em níveis criativos finais. Em outras palavras, o Último terá unido certas realidades que foram descritas (4,12) da forma que segue:
 (a) Valores absonitos-suprapessoais
(b) Valores de espaço e tempo transcendidos, e
(e) Valores experienciais em processamento.

A síntese experimental destas realidades diversificadas é descrita como síntese do poder-personalidade (13,1), e devemos lembrar que a palavra “poder” é usada para denotar o fato da soberania assim como de energia organizada. (9,5)

Finalmente podemos estabelecer certos paralelos entre certas afirmações feitas a respeito da emergência do Supremo e aplicá-las ao surgimento (completo) do Último: Deduzimos que num futuro remoto o Deus Último exercerá uma soberania real do universo mestre, e que ele será (suprapessoalmente) contatado em algum lugar, e que ele sustentará um relacionamento com os cidadãos do universo mestre que é análoga ao que existe hoje “...entre os nativos de Havona e a Trindade do Paraíso.” (1292,9-11), (1293,1). E por fim nós deduzimos que a emergência completa do Último levará os cidadãos do universo mestre frente a frente com o desafio do Deus, o Absoluto. (1293,2), (1297,2)
Atributos de Deus, o Último.
De todos os atributos do Deus, o Último, talvez o mais característico seja a transcendência do tempo e do espaço. (2,11), (2,13), (4,12), (1167,2) – e há muitas outras referências. O Último é uma Deidade Transcendental, e a própria palavra “transcendental” certamente implica alguma coisa que tem um relacionamento com o espaço e o tempo, mas não é limitada por nenhum deles. Considere o que os Documentos tem a dizer (2,12-14) sobre as relações com o espaço-tempo:
(a) Realidade finita é limitada pelo tempo e espaço.
(b) Realidade absoluta não tem nenhuma relação com o tempo ou com o espaço. Ela é atemporal e não-espacial.
(c) Realidade absonita é diretamente relacionado com o espaço e o tempo, mas não é limitada nem por um nem pelo outro.

O Último é uma Deidade Transcendental. Ele é sub-absoluto, mas tem capacidade inerente de fazer um contato funcional com o nível absoluto. (1167,2) E somos informados que, entre outros atributos, o Último é onipotente, onisciente, e onipresente. (2,11)
Onipotência do Último. Em algum momento no futuro, o Deus Último irá exercer o supracontrole transcendental da administração do Supremo Todo-Poderoso. (1296,7) Onipotência é o poder para fazer tudo, mas isso não implica que o Onipotente irá pessoalmente fazer tudo que deve ser feito. (1299,4) Nem onipotência implica o poder para o não-factível. O Onipotente cria, e neste processo de criação de coisas e seres, fica determinada a natureza básica destes mesmos seres e coisas. Quando círculos são criados, a circularidade se torna sua natureza básica, não a retangularidade. (1299,1) Devemos lembrar que o Último funciona nos níveis criativos finais (4,12); que causação anterior condiciona uma causação secundária (1298,2); e o que os Criadores Supremos e controladores usam para manipular (os potenciais amadurecidos) foram preparados pelas agências transcendentais. (1298,3) 
Onisciência do Último. A Mente Última transcende o tempo (102,4), e tal transcendência do tempo implica pré-conhecimento; mas a onisciência não implica “saber aquilo que é incognoscível.”(49,5) Nem tal pré-conhecimento significa que o livre-arbítrio das criaturas finitas foi revogado. (49,4) Nem mesmo um sub-onisciente (supremo) conhecimento de todas as escolhas finitas revoga o livre-arbítrio. Isto apenas revela a tendência direcional do bem-positivo (versus mal-negativo) dos universos evolucionários e de seus habitantes. Na presente idade universal, as escolhas do livre-arbítrio (de criadores e criaturas) podem operar apenas dentro dos limites estabelecidos pelos Arquitetos do Universo Mestre. (1300,6-7) A volição deve funcionar dentro da moldura do universo que foi estabelecida por uma “escolha superior e anterior”.(1300,4)
Onipresença do Último. Se a transcendência do tempo é condição para saber todas as coisas, então a transcendência do espaço deve ser igualmente condição para a onipresença. O espaço não é uma barreira para deidade onipresente. (45,5) A presença espacial do Último se estende (ou irá se entender) até a periferia do universo mestre (137,3). Esta onipresença (transcendência tempo-espacial) do Último se coloca entre a ubiqüidade ( tempo-espacial condicionada) do Supremo e a presença absoluta da Deidade Absoluta ( fora do tempo-espaço). (1296,4)

Emergência Final de Deus, o Último
Com a emergência do Deus Último, nós finalmente chegamos ao completar do sétimo nível de função da deidade total. Este é o nível criativo final. Estudamos a Deidade estática, a Deidade potencial, e a Deidade associativa. Depois consideramos como Deus manejou a mudança de uma situação de quietude e estagnação para a feitura de um plano de ação; e depois para execução deste plano resultando no surgimento do Filho e do Paraíso; e então, no aparecimento do Espírito e de Havona. Então nós estudamos a Deidade criativa; os Deuses estão agora extraindo dos reservatórios infinitos dos Absolutos de Potencialidade para trazer os universos pós-Havona à existência. Depois disso, nós estudamos a Deidade evolutiva – ambos o Supremo e a Deidade Sétupla evoluem (mudam e crescem) com a passagem do tempo e participação na experiência. E em último lugar nós consideramos o sexto nível da função da deidade total, o nível supremo. Neste nível existe uma interação entre a Trindade do Paraíso, o Supremo e o Sétuplo, operando no, e para o nível finito como Deidade da Supremacia.
E agora, no nosso estudo da Segunda síntese, observamos a Deidade funcionando no sétimo nível, o nível da Ultimidade da Deidade. Este é o nível da interação das duas trindades ( existencial e primeira experimental) em associação com o Deus Último. Este é o nível criativo final, e neste nível a Deidade é onipotente, onisciente, e onipresente. 
Vamos recapitular os níveis funcionais da deidade:
Os sete níveis funcionais da Deidade Total
A Deidade está funcionando nos três níveis pré-criativos: o estático, o potencial e o associativo. E isso não é algo que aconteceu no passado e não acontece mais. Aquele EU SOU infinito e estático que existia (teoricamente) antes de Havona, continua existindo AGORA, neste exato momento. Mas vamos em frente: a Deidade opera também nos dois níveis que se seguiram, o criativo e o evolutivo. E a síntese final de poder-personalidade ( unificação experimental) nos dois níveis que restam é atingida pelo Supremo e pelo Último.
Então segue assim:

(A)- Níveis pré-criativos. Uma vez que estes níveis são pré-criativos, eles são originalmente ocupados pela Deidade existencial antes da organização do universo dos universos. Os níveis associativo e potencial são penetrados, posteriormente, pelas Deidades do Supremo e do Ultimo.

1- Nível Estático. Aqui a Deidade está quieta e imóvel. Nenhum plano foi elaborado ainda. Deus é auto-existente e auto-contido. Deus é!

2- Nível Potencial. Aqui Deus já tem um plano, e esse plano tem potencial, possibilidades. Agora encontramos os Absolutos de Potencialidade.

3- Nível associativo. Aqui Deus unificou os dois Absolutos (Qualificado e Inqualificável) no Absoluto Universal. Ele também unificou toda Deidade na Trindade do Paraíso, que é  uma Deidade indivisa e indivisível.

(B) Níveis de saída. Esse níveis são designados assim porque neles da Deidade é expansiva e distributiva. Aqui a Deidade se revela para as criaturas, se identifica com a criatura e se torna companheira e parceira da criatura.
4- Nível Criativo – Neste nível, a Deidade está começando a drenar os recursos dos Absolutos da Potencialidade para trazer à tona novos seres e coisas. A expressão original da Deidade criativa é o Deus Sétuplo.
5- Nível Evolutivo.  Neste nível a criatividade está relacionada ao tempo, o que torna possível a participação da criatura. Neste nível, até os Deuses evoluem. Um bom exemplo é a evolução de um Filho Micael até o status de Micael Sétuplo.

(C) – Níveis de chegada.  Esses níveis são designados assim porque neles a Deidade consolida e unifica tudo que está acontecendo fora do Paraíso. A primeira consolidação ocorre nos níveis finitos; a segunda, nos níveis absonitos.
6- Nível Supremo. Este é o nível da Deidade em relação ao finito. Neste nível a Deidade consolida todas as atividades do finito e os unifica no Supremo.
7- Nível Último. Este é o nível da Deidade em relação ao absonito. Neste nível a Deidade consolida todas as atividades do absonito e os unifica no Último.

O Universo Mestre Completado
A finalização e unificação do universo mestre, de Havona até o último nível espacial exterior, é um projeto estonteante. O universo mestre é tão imensamente grande! Contudo, vamos fazer um exame da criação mestra completada, começando dos universos internos e procedendo para fora.
O universo central. Agora, a criação central deve começar a se correlacionar com os universo pós-Havona de forma próxima da sua capacidade máxima. O universo divino contém muito do que é superfinito, e alguns desses significados e valores devem se tornar funcionalmente coordenados com o universo mestre ao fim da Sexta Idade. A emergência final do Último aparentaria marcar o completar, o fim, de todo crescimento experimental de natureza absonita (que é muito maior que o finito); isto deve significar o começo do crescimento pós-absonito (pós-último). E tal crescimento pós-último deve ser superúltimo, e superúltimos são absolutos ou, ao menos, co-absolutos ou absoluto-associáveis.
Acreditamos que este desenvolvimento vai abrir certas fases da vida de Havona que tem sido até aqui impenetráveis pelos seres experimentais, fases que são aspectos pós-últimos da vida em Havona. Fomos informados que a vida no universo central se entende numa escala que vai do finito até os níveis absolutos de existência. Uma coisa é certa: não há desenvolvimento dentro do universo mestre (ou fora dele) que seja capaz de exceder a capacidade ou as funções do universo padrão, a criação divina e central. 
O grande universo. O grande universo provavelmente continua sob o governo do Supremo, e sujeito ao supracontrole do Último. Os superuniversos estão agora, pela segunda vez, atravessando barreiras experimentais para crescer. A primeira vez foi nos tempos da emergência do Ser Supremo, quando o crescimento absonito foi sobreposto sobre as limitações finitas do status estabelecido de luz e vida. A segunda vez ocorre agora em conexão com a emergência final do Último, quando potenciais pós-absonitos são sobrepostos às limitações experimentais do crescimento absonito completado. Isto cria para os universos internos possibilidades insondáveis de expansão co-absoluta.
O universo mestre está agora unido sob a soberania experimental do Último. Esta soberania absonita unifica completamente este vasto domínio, desde os circuitos mais internos do universo central, indo até o nível espacial mais externo do circuito do Pai (próximo ao Paraíso) até a periferia mais remota do Quarto Nível Espacial. (Esse é também o domínio funcional da Primeira Trindade Experimental.)
Os universos externos estão experimentando a primeira “ruptura” dos limites experimentais de crescimento, a transcendência dos limites do crescimento absonito. Dessa forma, o universo mestre inteiro coloca-se na fronteira do crescimento pós-último, e este desenvolvimento do universo mestre muito provavelmente completa a história da criação.
Os Arquitetos Mestres cumpriram suas funções de planejadores do universo. Eles são a personificação viva dos planos das Deidades para toda criação mestra. E agora estes planos foram consumados; eles se tornaram realidades factuais. Mas nós levantamos uma questão: Será que eles cumpriram suas funções no que concerne ao crescimento interno e intensivo do universo mestre em níveis pós-últimos? Em outras palavras, mesmo que os Arquitetos tenham estimulado o desenvolvimento da criação mestra através do supremo (finito) e do último (absonito), ainda restam potencialidades de natureza Suprema-Última que aparentam estar não-realizadas até mesmo ao término da Sexta Idade Universal.
Nós poderíamos sugerir que o estudo do universo mestre atingiu sua finalização lógica neste ponto de análise dos eventos do futuro remoto. De fato, nosso estudo sobre o crescimento expansivo do universo mestre chegou ao fim. Mas este não é o fim da história no que diz respeito ao crescimento interno e intensivo. Como já aprendemos, a bem sucedida finalização de uma grande síntese provou ser o início da transformação desta síntese em numa nova tese.
O crescimento do universo mestre, portanto, seguiu através das quatro idades pós-Supremo – Terceira, Quarta, Quinta e Sexta. Vamos agora olhar além do fechamento da Sexta Idade Universal; vamos ver ainda mais longe, em um futuro ainda mais remoto, e ver o que podemos decifrar sobre o universo mestre nas idades pós-Últimas que virão.
